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Uma pesquisa do 
Instituto Brasi-
leiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE) atu-
al mostrou que o número 
de casamentos registrados 
recuou em 3% em relação 
a 2022. As Estatísticas do 
Registro Civil também 
contabilizaram 440,8 mil 
divórcios, número 4,9% 
maior em 2025 do que em 
2022. A maior redução de 
casamentos se concentrou 
na Região Sudeste (-5,0%). 
Já em relação aos divór-
cios, as regiões Centro-O-
este e Norte apresentaram 
as maiores variações, de 
16,8% e 13,1%, respecti-
vamente.

De acordo com o espe-
cialista em comportamen-
to afetivo e relacionamen-
tos, Caio Bittencourt, a 
imaturidade dos homens, 
a instabilidade financeira 
e a falta de comunicação 
entre o casal influenciam 
nas causas. “É importan-
te entender que, por trás 
desses números, existem 
várias questões comple-
xas que podem levar ao 
fim de um casamento. A 
imaturidade dos homens 
mais jovens é um fator 
que complica qualquer 
relacionamento, e quan-
do isso se junta à falta de 
estabilidade financeira 
e emocional, a situação 
piora”, afirmou Caio.

Em meio ao aumen-
to de divórcios, surge a 
tendência de relaciona-

mentos Sugar, que tem 
crescido expressivamen-
te nos últimos anos como 
resposta às dificuldades 
financeiras que os rela-
cionamentos tradicionais 
possuem. A relação Sugar 
exclui esse tipo de adver-
sidade pois é composta 
por um homem rico e ex-
periente, o Sugar Daddy, 
que proporciona conforto 
e uma vida de luxo à sua 
parceira, a Sugar Baby. A 
estabilidade financeira é 
um pilar.

Cerca de 89% dos usu-
ários divorciados cadas-

trados em um grande 
site de relacionamento 
revelam ter a esperança 
de encontrar uma relação 
séria e duradoura, com as 
“cartas na mesa” e obje-
tivos transparentes, sem 
tempo para joguinhos. 
“Depois de enfrentarem 
as dores de cabeça da 
separação, essas pessoas 
passam a buscar pratici-
dade. Evitam complica-
ções, preferindo a simpli-
cidade e a leveza que são 
facilmente encontradas 
nos relacionamentos Su-
gar”, afirma o especialista.

NÚMERO DE DIVÓRCIOS 
AUMENTA 4,9% NO BRASIL 
E PARTE DISSO SE DEVE A 
FALTA DE DINHEIRO
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Especialista explica
principais motivos por trás 
de um divórcio

AS ESTATÍSTICAS DO REGISTRO CIVIL  contabilizaram 
440,8 mil divórcios
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Afinal, quais são os 
principais motivos por 
trás de um divórcio?

Uma pesquisa publica-
da no Journal of Social and 
Personal Relationships re-
velou que muitos dos pro-
blemas que acabam resul-
tando em divórcio já estão 
presentes desde o início 
do namoro.Confira:

1 - Problemas Econômi-
cos: A falta de dinheiro é 
uma das principais cau-
sas de divórcio, pois o di-
nheiro afeta diretamente 
questões como segurança 
e expectativas de vida. 
Quando há dificuldades 
financeiras, os casais po-
dem se sentir frustrados.

2 - Problemas de Co-
municação: Quando a co-
municação falha, surgem 
mal-entendidos e fica di-
fícil resolver os conflitos. 
Sem um diálogo aberto, 
as frustrações vão se acu-
mulando e o distancia-
mento emocional só cres-
ce.

3 - Falta de sexo: Outra 
razão comum para o di-
vórcio é a falta de sexo, 
já que a intimidade física 
é super importante para 
a conexão emocional en-
tre o casal. Quando a vida 
sexual fica de lado, o dis-

A COMBINAÇÃO 
DE DINHEIRO, 
FELICIDADE 
E UM BOM 
CASAMENTO 
REALMENTE 
EXISTE

tanciamento acaba acon-
tecendo, o que enfraquece 
a relação.

4 - Vícios: Quando um 
dos parceiros tem com-
portamentos destrutivos, 
como vícios, isso cria ins-
tabilidade e afeta a con-
fiança. Com o tempo, isso 
vai dificultando e enfra-
quecendo relação.

“A combinação de di-
nheiro, felicidade e um 
bom casamento realmente 
existe. Ao contrário disso, 
problemas financeiros po-
dem ser responsáveis por 
separações e frustrações. 
É por isso que percebe-
mos que casais financei-
ramente estáveis são mais 
felizes, não se preocupar 
com dinheiro causa me-
nos frustrações e isso au-
menta a satisfação e bom 
humor”, finaliza o espe-
cialista, Caio Bittencourt.


